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Anexos 
 

 A seguir traço uma breve explicação da atividade mencionada na 

Introdução deste trabalho, com alunos de PL2/PLE, adolescentes de várias 

nacionalidades, de um a dois anos no Brasil, na Escola Americana do Rio de 

Janeiro, em setembro de 2008 (EARJ). 

Apesar de não ser possível resgatar por completo as situações ficcionadas 

às quais me refiro na Introdução, faço uma breve explicação do modo como 

ocorreu a atividade. 

A aula era de conversação e os alunos, em grupos de dois, recebiam temas 

para desenvolver em forma de diálogos: um dia no shopping, numa agência de 

viagens, uma reunião no trabalho, um fim de semana na praia, procurando 

emprego, uma festa de família, etc.  

Cada grupo escolhia um tema e logo depois o professor distribuía várias 

frases com palavras ou expressões com termos de cor e pedia para que eles, ao 

produzirem o diálogo, incluíssem uma ou mais daquelas frases (ou apenas as 

palavras/expressões) distribuídas. 

Ao iniciarem a atividade, a maioria dos alunos teve dificuldades na 

depreensão do significado das palavras e expressões sublinhadas. 

Esse fato mostrou que o desconhecimento do matiz idiomático nas 

palavras e expressões com termos de cor causou um impedimento na 

compreensão do seu significado, e, portanto, do seu uso, naquele ato 

comunicativo. 

O professor interferiu, chamou a atenção dos alunos para algumas 

inferências ou pistas existentes nas frases, fez analogias, e foi assim esclarecendo 

os alunos em suas dúvidas. 

As frases distribuídas, adaptadas de notícias de jornais ou da fala 

espontânea, foram as seguintes: 

– Toda mulher deve ter um pretinho básico. 

– Mais uma vez a empresa fechou no vermelho. 

– Ingressos para o show da Madonna? Agora só no câmbio negro. 

– Que cara é essa? Parece que você recebeu o bilhete azul? 

– Com ela as coisas têm que ser preto no branco. 
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– João e Maria estão só na amizade colorida. 

– A coisa tá preta em Brasília. 

– Vem cá, nego, me dá um abraço! 

– De agora em diante você tem carta branca na empresa. 

– Eu vou andar de Asa Delta no próximo sábado. E você, vai amarelar? 

– Por aqui, tudo azul! 

– Nossa, que sorriso amarelo é esse? 

– Querida, não fique triste com ela! Foi só uma invejinha branca. 

– Veste um casaco! Você está roxo de frio! 

 

 Abaixo desenvolvo uma pequena análise dos conteúdos relativos a cores 

encontrados no material didático mencionado na Introdução deste trabalho: 

 
 
MUITO PRAZER!, de Ana Maria Santos, volume I, 1988, páginas 40 e 41: 
 
 

 
 

O assaltante Zeca Bigode é procurado e descrito como tendo olhos azuis e 

bigode e cabelos vermelhos. 
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Para fixar descrições, em resposta à pergunta "Como ele é?" aparecem 

adjetivos referentes a altura, peso, beleza, nacionalidade, e às cores dos olhos e do 

cabelo. 

Ou seja, os termos designativos de cores estão apenas cumprindo o seu 

sentido literal, denotativo. 
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APRENDENDO PORTUGUÊS NO BRASIL – UM CURSO PARA 

ESTRANGEIROS, Manual do Aluno e Livro de Atividades, de Maria Nazaré 

Laroca et al., 1996, páginas 84 e 85 (M. do A.) e página 50 (L. de A.): 
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No Manual do Aluno, unidade 6, à página 84, em Expansão Vocabular, 

com o título Cores e Emoções, há uma listagem das cores azul, verde, laranja, 

preto, branco, vermelho, amarelo, violeta, cinza, marrom, relacionando–as a 

estados emocionais das pessoas. Esta listagem, de autoria do psicólogo Salomão 

Fiks (pesquisador da cor na indústria), foi extraída do Jornal do Brasil, sem data. 
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Ainda na unidade 6, à página 85, na seção Recreio, as autoras apresentam 

a música Raio Das Cores, de Caetano Veloso. Nela parece haver a intenção de 

identificar a cor associando–a a coisas (objetos, seres, fenômenos) da natureza. O 

branco (para a nuvem, a duna, a espuma, o bicho) e o azul (para o céu, a terra, a 

pluma, o ar, o homem, o anjo, o fogo, o fumo, a pedra, tudo) representam o maior 

número de associações. Trata–se, evidentemente, de um texto poético, onde está 

presente a subjetividade do compositor. 

No Livro de Atividades, à página 50, há dois exercícios sobre cores; o 

primeiro (exercício 16) é um caça–palavras para achar o nome de dez cores, e o 

segundo (exercício 17) repete o estilo de Raio das Cores, focalizando agora a 

subjetividade dos alunos , uma oportunidade para expandir seu vocabulário. 

Em nenhuma das atividades, entretanto, há menção ou uso de alguma 

palavra ou expressão com cor que, na sua totalidade, apresente um traço de maior 

ou menor idiomaticidade. 
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PONTO DE ENCONTRO – PORTUGUESE AS A WORLD LANGUAGE, de 

Anna Klobucka et al., 2007, páginas 70 e 72: 
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À página 70 deste livro as autoras apresentam algumas cores (vermelho, 

amarelo, branco, cinza, preto, cor-de-rosa, cor-de-laranja, roxo), respondendo à 

pergunta “De que cor são estes carros?”, e que poderão ser usadas nos exercícios à 

página 72, “Descrição pessoal” e “Quem sou eu?”. 

Fazem ainda uma breve explicação em inglês de algumas nuances dos 

termos designativos de cores no Brasil (vermelho, cinza) e em Portugal 

(encarnado, cinzento), e sugerem aos alunos que façam um levantamento das 

cores nas bandeiras dos países lusófonos. 

Assim como nos textos anteriores, não há aqui qualquer referência a 

vocábulos ou expressões idiomáticas em que um dos termos seja uma cor. 


